
Política de dupla face 
	

Uma cena ocorrida no congresso Na- 	gúista e hoje é brizolista, pôde servir . a 	que votaria contra o governo, terminou 
_cional„ anteontem ;  pode servir de símbolo dois senhores ao mesmo tempo, Como fal-ç?' formando ao lado das bancadas governis-

para o pouco caso com que muitos políti: crj- tou à votação, impediu a derrota do go--,-1 tas, certamente não por acaso depois do 
cos brasileiros tratam. o 'eleitorado. brita- :;,r)verno, que acaba de prometer US$ 200 —7. anúncio oficial de que as obras da Ferrovia 

	

c.!mente',com sete outros colegas de bancada 'milhões a seu chefe, o governador do Rio, 	Norte-Sul seriam amparadas: Ou seja, tu- 

	

. dd PDT, o: deputado fluminense Miro Tei- L. Leonel Brizola Como declarou que vota- 	do indica que o "é dando que se 'recebe" 
'xeita não' compareceu à Votação do substi- 	-ria contra, o governo, sente-se autorizado 	da Nova República se transformou num 

-=•ititiVo dó relatór José Luiz Clerot (PMDB- .Z -a espalhar pelos quatro cantos sua condi-. zQ", jogo aberto de "toma lá, dá cá" no Brasil 

	

',PB) que limitava a possibilidade de reedi- 	ção de oposicionista. 	• 	 Novo. E o Congresso, cujas _primeiras 

	

ção pelo Poder Executivo de medidas pro- 	O próprio líder da hánCada brizolista, , ações nesta nova legislatura alimentaram 

	

Visórias não apreciadas pelo Congresso. 	Vivaldo Barbosa, também esteve ausente': – algumas esperanças de que a, atividade 
., Com ofaltáram.cinCo votos•.para a emenda 

ser aprovada;  aausênciados pedetistas,.in-
:,.icluSiv,e-Miro, no momento da votação, foi 
-. fundamental-para a vitória governista: No 
- entanto; o -deputado fluminense fez ques- 
" tão:de declarar; publicamente, que votaria 

pélalirnitação do poder presidencial:. 
Evidénternente,o presidente da Câmara 

- dos DépuiadoS; Ibsen Teixeira (PMDB- . 
:r RS), não :poderia considerar como válido o, 
vatiS;do parlamentar fluiriinènse, que pre-. 
feriu faltar.à seSSão,pléfiaria-em que o subs,.-. 
itutivo foi-vota o para poder participarde 

-uma reunião- no Banco. Central a respeito 
.desoCupação.de 	imóvel da Delfiii 

 .eup kDpoi inVasolies•. for cauSá' 
-..ekpediente,'Nbro Teixeira, que já foi chá 

da votação, numa demonstração clara de 
que o PDT é partido de um homem só, mas 
tem duas faces: A omissão numa votação 
importante como a de anteontem, infeliz-
mente, mostra que, na política brasileira, 
continua' predominando a atitude oportu-
nista: fala-se uma coisa, mas se atua de 
formá inteiramente oposta. Para isso ser 
poSsível, os parlamentares se' omitem nos 
momentos decisivos. Porisso, mesmo per-
dendo de 247 a 178, as bancadas governis-
tas comemoraram a vitória do presidente 
>no:plenário da Câmara, antéonteM. 
taram cinco votos para ,aquórum 4ualifi-
cado de 252. 	 , . 

deputado José Sarney Filha (PFL&. 
que anuriCiou a quem se interessasse 

. 	 . 

parlamentar voltaria a ser encarada com 
seriedade no Brasil, começa, novamente, a 
colecionar péssimos exemplos, capazes de 
comprometer de vez a imagem já.desgas-

;;; tada da classe política perante a opinião 
« pública nacional. 

Aliás, a vitória dó goVerno baseia-sé ria 
própria omissãó do Poder Legislativo: bas-
ta votar, aprovando ou , reprovando, para 
evitar a reedição dê Medidas Provisarias 
pelo presidente: Reclama-se da ` .:orgia" le-
giferante dó -presidente Color que já edi-
mm,mais de uma centena &pedidas ,pro-
visóriás. Mas o Brasil corre o risco de ser 
governado por:essa:provisoriedade abso- 

, x.luta-também por . culpaldá,lainerytável 
omissão do Cong`re'SSa 	",'" 
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